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RESUMO: De fato, o cafeeiro é afetado pela seca com a conseqüente redução da 

produção. A utilização de práticas de conservação da umidade do solo ou de irrigação 

podem ser formas de mitigar os problemas de deficiência hídrica e de incrementos à 

produção. A deficiência hídrica na fase de chumbinho (outubro a dezembro) atrasa o 

crescimento e maturação dos frutos. Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 

influência da lâmina de irrigação na maturação de grãos de café entre os anos de 2014 a 

2018. Adotou-se as lâminas de 0 (testemunha), 25%, 50%, 100% e 125% da leitura da 

ETr, para posterior reposição de acordo com a mesma. Foi implantado o sistema de 

irrigação por gotejamento na área. Conclui-se que o tratamento 3 com 75% de irrigação 

propiciou maior média de frutos cereja, diferindo significativamente das demais médias, 

as quais foram bastante inferiores. 
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INTRODUÇÃO 

De fato, o cafeeiro é afetado pela seca com a conseqüente redução da produção. A 

utilização de práticas de conservação da umidade do solo ou de irrigação podem ser 

formas de mitigar os problemas de deficiência hídrica e de incrementos à produção. 

Apesar dos comprovados aumentos na produção como uso de irrigação na região do Sul 

de Minas Gerais, têm-se observado atraso e desuniformidade na maturação dos frutos 

(MARTINS et al., 200). 

Sabe-se que a irrigação induz a várias floradas do cafeeiro (OLIVEIRA et al., 2002) 

fazendo com que haja frutos em vários estádios de maturação (REZENDE et al., 2006). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência da lâmina de irrigação na 

maturação de grãos de café entre os anos de 2014 a 2018. 



 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tal procedimento experimental foi conduzido no IFSULDEMINAS-Campus 

Muzambinho, sendo dividido em blocos casualizados (DBC). De acordo com Borges e 

Mendiondo, a evapotranspiração de referência é o processo de perda de água para 

atmosfera por meio de uma cobertura gramada na superfície do solo (2007), sendo assim, 

esta foi considerada para determinação do valor em milímetros da lâmina de irrigação 

adotada na condução do experimento, tendo como base a evapotranspiração referencial 

do cultivo, determinada na estação meteorológica do IFSULDEMINAS – Campus 

Muzambinho. Onde adotou-se as lâminas de 0 (testemunha), 25%, 50%, 100% e 125% 

da leitura da ETr, para posterior reposição de acordo com a mesma. Foi implantado o 

sistema de irrigação por gotejamento na área.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), one way, para comparar a 

variação dos tratamentos, posteriormente sendo aplicado o post hoc de Skot Knott ao 

nível de 5% de probabilidade. Para tanto, utilizou-se os softwares SISVAR 5.6 

(FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Figura 1 pode se observar um aumento na média de grãos cereja quando 

aplicado o Tratamento 3 com 75% da irrigação, com redução significativa de grãos verde 

e grãos seco/passa. Esse resultado corrobora com Rezende et al. (2006) onde o percentual 

de frutos cereja se destacou dos demais estádios de maturação com 48,61%. 

Os tratamentos com maior índice de irrigação (1 e 2) se mostraram prejudiciais a 

maturação de grãos, com alta quantidade de grãos seco/passa.  

 

  
FIGURA 1. Percentual de maturação de grãos de café arábica de acordo com os 

tratamentos ao longo dos anos de 2014 a 2018. 

 

Tanto os frutos verdes quanto os frutos secos são indesejáveis, pois a qualidade dos frutos 

reduz acentuadamente e consequentemente a qualidade da bebida (REZENDE et al., 

Trat. 1

(125%)

Trat. 2

(100%)
Trat. 3 (75%) Trat. 4 (50%) Testemunha

Grão Verde 28,32 28,73 17,47 38,17 47,60

Verde Cana 14,73 33,51 28,63 16,99 29,01

Cereja 34,61 31,59 49,06 35,32 16,40

Seco/Passa 22,35 6,17 4,84 9,52 6,99
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2010).  

 

CONCLUSÕES 

Portanto, conclui-se que o tratamento 3 com 75% de irrigação propiciou maior média de 

frutos cereja, diferindo significativamente das demais médias, as quais foram bastante 

inferiores. 
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